
TODOS, BONS 

BRASILEIROS... 

Ül^Raul Pilla 
pUBLICA-SE, no Rio, o "Bo- 

letim Comercial", que fre- 
qüentemente faz interessantes 
e oportunos comentários a res- 
peito de questões políticas liga- 
das à economia. Num dos últi- 
mos números, o seu "Comentá- 
rio do Dia" desanca, não direi 
que injustamente, oe políticos 
profissionais e os burocratas. 
Os primeiros exploram de to- 
da forma em proveito próprio, 
a coisa pública; os segundos, 
vitimas da ilusão do Chante- 
cíer, de Rostand, acabam acre- 
ditando que êles é que fazem o 
Brasil progredir e, por isto, 
olliam as partes do alto, num 
misto de desprêso e piedade. 

Antes de retorquir, cabe fa- 
zer ume observação. Se por po- 
lítico profissional se entende o 
que da sua atividade faz meio 
de vida, inteiramente lhe cabe 
a censura: mas se por tal se 
considera também o que. rele- 
gando os seus interésses pró- 
prios, tem dedicado tòda a sua 
vida á, causa pública, por exi- 
gir esta continuidade no esfor- 
ço patriótico, então profunda- 
mente injusta se faz a criti- 
ca. Há políticos e políticos; e 
a melhor maneira de combater 
os maur. ê opor-lhes os bons e 
ajudá-los 

Isto pôsto. direi não ser ver- 
dadeira a dicotomia estabeleci- 
da pelo comentarista: de um la- 
do, os políticos profissionais, 
"preocupados com os seus ne- 
gócios e com os interesses da 
parentela". e os burocratas, 
"entretidos com seus próprios 
problemas"; do outro lado, os 
brasileiros, "que lutam deses- 
peradamente para construir no 
Brasil uma grande nação. rica. 
próspera, civilizada, digna do 
território que lhe coube". Não: 
0 que dêste outro lado ná é 
gente que luta. a maioria sim- 
plesmente para viver, os outros 
para prosperar e enriquecer, 
mas com inteiro desconheci- 
mento. senão desprêso. dos al- 
tos interesses do pais. Descon- 
tadas poucas exceções, que são, 
por isto. altamente honrosas, o 
que se vê é o comerciante, o 
industrial, o agricultor, o tra- 
balhador, exclusivamente preo- 
cupado'' com os seus interèsses 
imediatos, que nem sempre são 
os seus bem entendidos interes- 
ses. Figuras há, nas chamadas 
classes conservadoras, que es- 
tão sistemàticamente com o po- 
der. por mais ruinoso que seja. 

Não, não é exata a dicotomia. 
Todos somos brasileiros e, uns 
mais. outros menos, apresenta- 
mos as mesmas falhas e car- 
regamos as mesmas culpas. An- 
tigamente, quando o voto era 
uma ficção, tinha cabimento a 
distinção: uns trabalhavam en- 
quanto outros dirigiam aibitrà- 
riamente o pais e, em geral, 
o faziam melhor do que hoje, 

1 Agora, os que trabalham, des- 
contadas algumas imperfeições 
do Código Eleitoral, elegem, ou 
podem eleger os que gover- 
nam Como o têm feito êles? 
Respondam por nós, para nos 
limitarmos ã parte mais im- 
presaiv? da questão, as últimas 
eleiçõea presidenciais. 

Somos todos bons brasilei- 
ros ... 


